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os, com mentiras, dc que nJo é necefsa-
rio mais o casamento religioso. 

Toda» a» parochias, infelizmente, estilo 
infestadas desse* pregadores do erro, em 
Mia maioria também ignorante«!, em ma-
t é r i a d e r e l i g i ã o : c s j c h k J o o s p^ io r • »• 

inimigos do contracto civil, porque con 
tribuem com sua impiedade para errar 
prevenções contra a ici, entre as pessôas 
crentes. 

8 . e i ' 1 . , o «r. dr Bento Bu-no, pru 
cura attenuar a falta doí escrivães, di 
zeudo que são alguns, quando 6 publico 
e n o t o r i o q u c q u á b i t o d o s c o b r a m c u s 

ta* demasiadas, salvo honrosas ex < p .-'"«es 
Poderia até mostrar essa phabi.ge im 

mensa do escrivfie* que vhein semente 
dos pingue- emolumentos dos > ontr.v.tos 

Ä CRISE DE CAFÉ 
E « tiOYEKM) DE SÄO PAULO 

c»sa, contlnda em CM». O governo es-
palha cavallarla pelai ruas 4 noite, e 
nio deixa a popiilaçío dormir. No dia 
seguinte o governo annuncia qu« repri-
mia grandes desordens. O governo «abe 
que o povo «abe quo «Ho está mentindo. 
O povo está quiete; o governo ea t i fa-
tendo barulho. Ma» o governo diz qac 
está fazendo barulho para manter a or-
dem. Ordem mantida por barulho pode 
•er uma cousa muito republicana.Nio e, 
porém, constitucional. Logo: 

Nio entendo 1 

O governo i ' t que tem a sen lado e 
em prol do sua politica a unanimidade 
doa homens sensatos, o espirito publico, 
a opinilo publica etc. Quem tem a «eu 
favo'- a unanimidade dos sensatos, o es-
pirito publico, a opinião publica etc. , 
deve estar tranquillo, a menos que o 
desgoste o facto do nlo haver captado o 
apoio da minoria Insensata, dos quo têm 
falta de espirito e dos e? ' lidos da opi-
nião publica. Armar-se contra adversá-
rio» que iiüo existem nüo é provar abun-
dancia do equilíbrio mental. Mas o go-
verno dia que os itrtversarto» da sua una-
nimidade es t io loucos. Logo : 

Não entendo I 

O que eu entendo, o quo infelizmente 
entendo cada vez mais é quo minha der-
graçnda Patr ia parece uma tuida inva-
dida por bedniuos. 

Santos—1902. 
M a u t i m F R A N C I S C O 

E l x p e < U e » t e 
T O D A A C O R R E S P O N D E N O J A D E V E 

S F R D I R I G I D A A E S T / S C A P I T A L , 
C A I X A F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I 5 -
T R A O O H , S R A N T O N I O O A R O C H » 
R I B E I R O C O M O U E M O P U I U I C t , 
S E D E V E R A E N T E N D E R 6 0 R M E A N 
N U N C I O S , A S S K I N A T ' j n A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
f i Á O S E R F E I T O S M E D I A N T E R B C I -
B O P A S S A D O P E L O . M E S M O C M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S l A f I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I a i R A -
D O R P A F O L H A . 

A v i s o u o « p o o l o « n 
—7ÚNICA DENTARIA. — O .:im rgiSo 
dentista A. Caslr-llo f a ! qualquer traba-
lho (' i» mais npcrfei',Aados o modernos 
da sua profissão, por preço.. imiiiissinto 
ra/.íavMs. Jrcritn pagamento em pres-
triotei, previamente loiitractiiitCa-
t 'clc « rosidencin, lua Dl-relta, n.gQ-B. 
" f iff . IHMA CKBQÜiãltT— iTrâãí. o— 
Clinica niedii.i tin geral o especialidade 
dc rinuças. Kesidcncla, m a Gen -ral O'o-
rio, 123. Consaltorio, rua Direita, IC, .0-
brodo. do 1 án 3 horns. . 

Paris, 7 tie at/onto 
V a r i a . « t i r * . S u r o p a . 

Nio quero fnlar daquclles que a r o w -
lhani ás j.art a r.üo observai. n du a 
samento catholi 0. 

A prova êxul crante de q tie rão r.omo.s 
nós us culpados da inexequibiiida te do 
contracto civil, cm muitos logarcR. <• qu-
sào pessoas pobi -i ';uo não dão irn.i -
diato cumprimento ás determinações da lei 

Affirm': pcla expcriencia que jd pos-
suo, que 0 contra ' to civil, nein cm rem 
an.io<i, será observado fielmente 110 lira.-i', 

Kó o que pôde salvar a situando é o 
contracto civil facultativo, rccoii'ae". ndo 
o governo o casamento catlmlico 

Mesmo a irais rigorosa lei r.üo pórú 
termo a esta« irregularidades, devidas, 
em sna maioria, a motivos independentes 
da vontade do povo. 

As p r o . i d w i a s dadas, agora, p e n w-
erdar io do Interior, ri.:'» deixam de ser 
uteis e muito louváveis; ir.as. julgoy não 
resolverão o proMo.-.ra . . 

O lírasil não '. a Capital Tcdrr-l, S.. 
Paulo, Kec i fo ,ou São Salvada:! Cia'u 
quiser avaliar o erro que cumme'terar 
conr a obrigatoriedade do contracto < 1-
vil. percorra os scrt'.-s do lira--:': Matto 
' )ro eso, Goya/, Mir 1', Pará, Arna/.ina»,. 
Pernambuco, ifciüia, qae ' o,.'. ,0 ; inv 
toda. 

a m e i s 
AI)V0(1AD0S-Drs . .To»é Aug to C'c-

f r o Arduino Bolívar. Iiscriptoti 1 ; ru» 
fir, S. Bento, n. 47. ite nenham» 

. I f , t ! 
ar;i acudir, 
rito uicuaal 

V i l l a . A m e r i c a n ! ) 
Kscrevcra-nos cm ilata de '-S do mez 

findo : 
»0 prõjrr-.Kso «.'r.s'u ai raz.vd localida-

de, dia a uia tende a augmeutar, 
iti'!i'/. me a »ali j* do silcu' 1 j, para u s pe-
dir fi/a-.aliío nas columna» do sosso im-
portante periodico, rlan'lo pul»'.i' ação des-
t.. e mai' corrcsj deii'ia quo pretendo 
dir;,^í -vos, pelo '^iie entecipo meus ra-
deeintei.tos. Dando cometo à presente, 
direi que será meu exclusivo programma 
f r i t a r do interesse local, cinglnSo-me 1 
dar noticias do t, aq-i: houver de in-
teresse publi .'. < .;rnHi - jiii o mm fra 

ESPKCIAMSTA DE CRIANÇAS.—Dr 
Monteiro Vienna, com pratica lo» priu-
cipaes hospitaes da Framja, Italia, Aus-
tria, Allernanba e Inglaterra. Consnlto-
rio : rua de S. Botito, 67, telephone, 008. 
De Jii lis 3 tarde. Residerci«: rua Maria 
Tliercza, 24, telephone, 00. 

DR. BETTENCOURT RODpiT.UIlS — 
Consullorfa), m a 15 de Novembro, M— 
Consultas, da* 12 i s 2 da turde. Residen-
t s , rua da Uberdade, 07, 

'.s cas,: 'oiiÉiinesarias que forneceram 
i teio ut'- j.di.o não pod eontinuaF 

oriic er, sJia que os fazendeiros re-
ttam eafe C01.1 pequeno auxilio, * 
oura ficaria habilitada a dispensar por 

s Inezes o forne-iniento d'.s commis-
es, I, por conseguinte a diimimirenx 

remessas, o que daria, infalttrclinente. 
iltu dc prer_-o Porem u governo »U 
publica nada fez e nada f m i pcla la-

ADVOGADO—Dr. Pedro dr Toledo— 
Acceita causas em 1" e 2* instancias e 
ro interior do Estado. Escriptorie. rua 
de S. Bcnlo.12, sobrado. Residência, tua 
Galvão Bueno,83. 

DR. MATHIAS VAM.ADAO—f rica 
medica, com especialidade—moléstias ncr 
vosns, svphiliticas, do coração t pulmão, 
«esidencia, m a da Consolarão n. 2, te-
lephone, 652. Consnltas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 . 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
í I j V o o a d o — I n c n m b o s e d e s e i v i r o 1 11a 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—ma d- S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Joio.n 133. 

O sr Maiíiihtí, o pr im' :ro tministro 
do paulista Campos Salles, pareço ver, 
I on pra;: .r saíai;,' >, o aciqui la iucnto 

'. imjier 'antc ' lasse. ! 'a l l :m nieiort 
; a . íiiliar a mais importante classa 
|ir iíacUia iio pui/, nias lia sobeja,i.cnta 
" ' ''"i-"" para . s pedras e pa ia outran 
muitas patotas, de maior vulto! 

Mas .. iLiicu c isso n.esiíio. 
lia inn lot eiipo que o congresso fune-

'iiia No fim li.j me/, si. » pro aptos ou 
e.,!;g| 'SSlstaS U I-' ' ••br <> goL i'l Mli'>ÍÚÍ0 
'ji.e I lies pa^'a .1 la\oura, s-ni nj ' ia de 
util fazerem á eh :se, á en«'a da qual vi-
'•' ii. Niij" icna profis- Mj. ; meie 
de \ ida. ,, Ir.^ar de senador . 1 depu-
tado. 

No tempo do Império, Ir.vi., u.iicainw 
te uma assemi,|f.i pro.ie ial,c era o o b -
sidio ai'Jji í Republica diiplieoii o '-v-
II "i*o de il ' , ütados, ei - mi (, s, liados 1 

M o f a « 

Devem ter chegado hoje a esta capi-
tal, ás 3 horas da manhã, em t rem es-
pecial qne devia partir de Araraquara 
liontcm, i s 4 horas da tarde, os s rs . An-
tonio Lourenço Correia, dr . Pitombo, 
Carlos Baptista de Magalhães, coronel 
Castilho, Felix Leite e Gustavo Augusto 
da Moraes, presos cm conscqncncia dos 
ultiinos successos políticos. 

— Chegou hontein da mesma cidade, 
pelo expresso, o sr . dr . João Bernardi-
no Cesar Gonzaga, que foi intimado pa-
ra de pôr sobre o movimento revolucioná-
rio no interior do Estado. 

O Correio Panlútano publicou Jion-
tam uma rart. i do s r . official de gabi-
nete do administrador dos Correios de 
Sáo Paulo, dizendo que não houvo neste 
Kstado e unstes últimos dias violarão do 
sigillo da t-orresp'ndencia epistolar. 

E l preciso confessar que s'!ria cx^caor-
dinarlo qua o sr . a ltnini; trador di^-^s^o 
qu« houve, c seria incrível quo o Cor 

pnbttMMc í-.i. g l ^ 
ATfinmWoír, porcrrtT qu« o d - , chefe 

de policia nilo é capa/, do^ sob sua hon-
r a , negar aquelle facto. 

O qne nos causa reparos c que o pro-
prio sr . official dc gabinete confessou, 
uesta rcdacçüo t a falta, quando lhe dis-
semos que uma carta ex f i i e s sa , vinda 
de Santos a 26 de agosto, tinha o envo-
lucro completamente roto, trazendo ape-
nas, no lado opposto ao do endereço, 
uma nota ou declaração de um empre-
gado da repartirão dos Correio;». 

lista nota dir.i.c qui o cnvolucro fora 
rasgado ao ser tirado do masso. 

Ora, o proprio sr . Flodoardo nos ('is-
so aqui que, em casos idênticos, o regu-
l a m e n t o m a n d a q u e s k f k c u c o e n v o -
i . c c h o c o m u m a eliqneítfi e s p e c i a l . 
1'ortaulo, houve falta, o falia cm uma 
carta e.xprcsèa. 

De que vale, porém, mais isso, ao lado 
do' tranrarrento do telcgrapho o da ne-
gação do direito de reunião, fóra do es-
tado de ríitio ? 

Achamos isto tudo muito natural . O 
quo nos causaria esnanto seria vêr todos 
os direitos respeitados, todas as pessoas 
ga ran t idas . . . 
. Desde já vamos dizendo que podem 

abrir quantas cartas quizerem: nós não 
temos podres a guardar. 

idusa 

DR. VIRIATO RRANDAO. —Clinica me-
dico-cirnrgifa e especialmente moléstias 
des or gam* : mito-nrinarios, pelle e sg 
jihilix. Consultas da 1 iís 3, run Q-'inze 
de Novcmba-o, 34. Ren dem ia. lar^«> da 
Liberdade. 5G. Telephone n. 100. 

mais com 
De nma corre-ípondenciu do Amazo-

i nas : 
«l'.ls o caso do dia : o d r . José PavV» 

li»- Macedo Bragança tir.lia no Superior 
Trit)i»nál da Justi>;a uma a- çV» contra cs 
iio;dciros do pranteado dr. ívluarcío (ioa-
«;a!vcs Ribeiro, «para paga'u*:ntos d" iio-
lorarios médicos». 

Di/, o d r . Kraganra qr.'*. a co:i\:tr •](• 
Pensador, embarcara d;: l.i.-.I»'Vi p ' . ^ M.*-
míos, aI m de írat.i! o. Quando oliego i 
a Ma rui os, o dr K^uardo Ribeiro fali ' 
cera havia uns _0 dias. 

O Superior Tribunal do Kstado den 
j seiiten'J fa 'oravel ao d r . Macedo dtí 

s - —jUJ 
r4ls pelos servidos meífeos que ia pres-
t a r . 

Os procuradores dos herdeiros de TVn-
sador, não se conformando, outorgi-- -am 
poderes a um advogado, afim d': appt-üar 
[•ara o Supremo Tribunal Federal. 

0 Com macio do Amazonas Ian», ou 
violento artigo a respeito, dn franca op-
poiir?3n ao dr Macedo de Bragança. 

1 q > e ..-.e ca\ allieir» não é medi o 
nem pn.uvnac^nti''». « •-•••' a pu'..;i-
ca^fio do v-!atori » na Itu-
lia, por o.i•. : se ve que >> Kàuardo 
Ribeiro, muito ante» da data em qu<: 
convidara o dr. M -'do, ]ã e<ta»a loU'-o. 

O facto ha desp.Ttailo giar.de interes 
se, c o Comuienio ''onlinúa a censurar 
o Tribunal e a < riücar o (ir Maeedo de 
Rragan';a. que »; de mici:>nali'iadc porlu-
giic/.a c que aqai está lia muito mais d? 
anuo.» 

Fastos da Bifüidurft ü l i i i í í i r 
Ilí? B r a s i l , ron Et)CARDO P R & 
DO. IVa volume Tieament.fi impresso, 
cin papel «Japão» : — preço, 5ÇOOJ. 
Pelo correio, 
A' venda no escriptorio desta folha. 

u e como i 

An ri-;.'ar desta safra, n ã o i r á a l é l t 
de í) nii.i e-, e em p.-rspeeiiva dc out r i 

r l ou menor, qu.t.:- , x lavoura ex 
lii.'1-stu e na fuis''iia, '•xigir d. sf- gover* 

ia j» ra vergonha nossa foi classifi* 
1 «'.a í g!:il"rra do iii.iíh « nrrupto do 

];!»:(), alguma attenção para a sua d«»-
V 'ntiira, mande-nos • orr t a casco de ca-
v :lio, mande-nos espingardear, qu«í essatf 
l»uias f< ram compia ias com o .minguado 
proiiucto de nosso labor. 

A i.cria traz » desespero e o deses» 
pero tem muita for<;a. 

de agosto de 1002. 

G i r . M c n h o n ç a 

DR. XAVTER DA SILVEIRA - C linica 
medica (moléstias internas)—Cons., uu Di-
reita. 37, telephone, u. 924. Residencia : 
rua S. João, u. 50. 

A di.vso exposto á venda, cm todas afc 
Ikrar ias d e ^ a capita!, impresso em ni-
ti io folheto, o artigo que o nosso coHï£ 

jjorador dr. Baptista Pereira publicou 
i ' .uuo, neüía ío"iii.i, w tih g : J* ' 

tembro do anno passado. 

Ilontem, ás 11 1|2 horas, na capella 
do «Collegio de Santo Agostinho», pe 
rante todo o pc«.sflal do collegio e in-
numeros convidados, realisou-sc a festi 
dc Sar.to Agostinho, constando de misse 
cantada c scrmüo. 

Ta lio o coro como a orchestra cran 
formados do professores e a m a d o r ^ , sol» 
a rege.neia do rvmo. fr.ide .Henrique Vil 
iaiua, que foi o concertador, tendo sido 
executados a Missa « o Credo, d-; Msíuva. 
Como ar ia ao pregador, foi cantada pelu 
senhorita Curracn l 'ont a «Ave .ria» dr 
Qounod. 

A execução, cm gera\ foi muito 
bôa. 

Pregou ao Evangelho o r\ mo. vigário 
de Santa Iphvgenia. 

A\s i horas d.i tar<le, foi off^r. Ido ao^ 
convidados uni lauto jantar, e, ú noite, 
um coi; rto, ro qual se í eram ouvir 
conhceid < nrofesseres o amadores. 

Os con1. iiLdos retiraram-se muitíssima 
gratos pelas attcn<;ões rc .cbidas do. dire-
ctor c corpo docente daquelle bem mon-
tado estabelecimento dc ensino. 

J . B I T T E N C O U R T — d e n t i s t a . ~ K x e -
euta todo « auaiquer trabalho com ernan-
tc á sua profissão. Pregos inodj.os. Rua 
Direita, n . 20, sobrado. 

ALFREDO C. t ' t o ^ l Ï Ï Â — R u ? d e oan^' 
ta Thereza, n. 20-C. 

suas casas, 

paroi-hia, p 
zes, pr<-'is; 

O : • ; ni Ui'-rcio d' 'a pra-.a e - s lavríC 
. i i ' s dirigiram l)r»]p una petií.ão neste 

senii'jo a oigi.a directoria da Paulista. 
—iisteve hoj- ejitr«1 nós o dr . Silva 

TclJ. •>. que ha dias adquiriu, nas pru.vi-
i;iidad''s dt-s!.'i vilïa, importauto propr e-
dal '1 a.'i'a d ' > r ím .ia-la a planíu.ào 
(ia trau.,..;-., t ^ » tcxiil trará para esta 
I« •;.,; ia'!" grua !" Mo'üioramento, visto o 
]!,,;•• cr <! >y • na materia, reco-
«... • :.f i ji;" ;. tf-rras daqui são esp« -
.•ia« s para cr»4- i a . Hoje in-sino o dr. 
Tf ; if s f / criütrato t'un div»-rs-'»s, afitn 

tliur;.» < «•<!•• o, 'luauto ant-s, ao p!au-

MOREIRA. CAMrOS —- Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

8EVERIANO LEAL — Rua Maiechai 
Deodoro, IG e IC A. 

i azem annos îioje : 
A sra . d. Irinéa I'into Jordão, esposa 

do s.- rir. Francisco Rodrigics .Jordão^ 
importante fazendeiro ms'»: listado. 

O sr. Paulo Jose da Costa, conceituado 
comrnen iante. 

RORERTO TAVARES — Eseriptorio e 
Igeneia, rua de S . Bento, V. 

QUIRINO DO CANTO — F 
fig'ncia, rua de S Bento, 35 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c eseripto-
rio & rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCIIA—Eseriptorio e 
agencia, rua Santa Thereza. 8 . 

T E L E G R A F A S 
amargamente deste e 
ine uiziam que .oh li vi 
nascimentos e óbito 
qup, no Brasil, rstas 
executadas ; que o 

ùerri'jo e<:,rr;al d 0 ('ommercio 
de .SÙJ faulú 

li 10, 31 
As corridas de hoje, no Dcrig Clnb, 

tiveram regular concorrência. 
O resultado foi o scg'iinte : 
1 ° parco—Em 1.° logar, Tamapheu, 
^in '2 Albatroz. Tempo, l i t Mgun-

dos. Poules í.imp;.-*, 17$; duplas, li.í)50(X 
Movimento das apostas, 5:008.^*. 

2 . ° parco—Em J . " logar, Scntinella,. 
em 2 . n , Nickel. Tempo, l'«> segundos. 
Poules simples, 41 $700 ; duplas, ü_'.5700. 
Movimento, 10:600.$. 

3 . ° parco—Em 1 ° logar, Sottéa, cm 
'2 o , I iaó. Tempo, 111 segunda Poulcs 
s rnples, Sl.^loO; duplas, -1 í . Movi-
mento, 10:0»».VS. 

4 ." páreo—íírande premio Extra—Eni 
I . " logar, Jiiraey, em '2.n, .J'ir«'-a. Tem-
po, 107 segundos. Ponies simples, lf5$'IOO; 
duplas, TO.^.W). Movimento, 11:7015. 

páreo —Ein 1 ° lognr, Severo, em 
", Napoleã i. Tempo, 13.'$ segundos, 

i'oules ^.impies ü! ; duplas, 3;;.»>G00. 
Movimento, 11:21!'^ 

0 . ° parco—Ern 1." l ;gar, Jiipira, em 
2 ", Iguariará. Tempo, loí» s gundo». 
Ponies siinjdes, 522&300; duplas, R05600» 

O mo\iinento total da ca«a de apostas 
foi de 00:721.^01)0. 

( a c í r ^ l t . a í i n o d i : . I ' i : x t o n r E K o ; 

A circular dr. Cento li:;eno, cha-
mando a aitenção do;» juiz vs de Direito 
das cornar^..; sobre o abuso dos escrivã s 
de paz, que cobram enstas (xnggeradas 
pcla celebração do contrai to cî  il, e, em-
fim, a r«:pr:seutar;iio que fez ao ministro 
do Interior o juiz dc Direito de Patrocí-
nio de Sapueahy, ebrigam-me a sahir dc 
minha obscuridade—para fazer algumas 
considerações, que julgo n . essarias o op-
portunas. Esta questão de casamento ci-
vil, pelo que vejo, não se acaba, nem 
terá mais fim neste p a i z . . . 

Respeitando a boa intenç.lo do dr . 
Bento Bueno, * e mesmo a sua bôa vonía-
do -io prestar serviços á Patria, entendo 
que, em um documento publico e offieial, 
s . exc foi muito exaggerado, attribu-
indo geralmente aos paroéhos e a todos 
os sacerdotes da egr> ja cotholica faltas 
que eiles não cominetteram. 

Doze nnnos de regimen republicano são 
bistautes para demonstrar que nenhu-
ma i Ia-se, como a sacerdotal, tem con-

tribuído mais para a paz desta grande c 
infeliz nação. 

T mos sacrificado até as nossas opi-
niòfs politicas ás sagradas ordens ema-
nadas dos nossos superiores, — porquan-
to o nosso supremo ideal é a harmonia 
dos dons poderes — e a propagação da 
religião, que qner, cm primeiro logar, a 
salvarão das almas. 

Quanto á celebração do contrncto ci. 
vil, s. exc. o 8r. dr . Bento Bueno, 
qnerendo cohibir a ambiç3o dos srs. es-
crivães de paz, diz, falando indlstincta. 
mente, qne—o não darem as partes, 
quando pessoas pobres, comprimento ás 
determinações da lei respectiva, não at-
tribuo lómente á má vontade dos unccr-
dotes da cgreja catholica, mas, também, 
ao abuso de alguns escrivães de paz, por 
cobrarem castas excessivas. 

De minha parto protesto contra e«sa 
insinuação. 

Nunca falei do contracto civil no sen-
tido de impedir que seja elle observado-' 
a todos os meus parochianos, sempre o 
tenho aconselhado, insistido a t é . . . E 
toíios os collegas qne conheço prcccdcni 
do mesmo modo. 
^ Tenho, sim, ensinado a doutrina da 
egreja, cojas leis n io podem ser abroga-
das por uma pennada de tinta, por um de-
creto, ainda qae emane do mais alto po-
der da ter ra . 

Com os princípios da religião n io 
transijo: isto é cousa maito differente. 
Sempre combati e bei de combater aqael-
les qae fazem do' contracto civil ama 
arma d« combate contra o Catholiciamo, 
explorando o* ignorantes, con vence n d o-

Li( e ninguém contcston : o governo to-
mou, todas as providencias para que .?e 
não cffcctuassem reuniões populares em 
Rantos e Campinas. Nüo entendo. . . 

A constituição rccouhece o assegura o 
direito dc rcuuiâo. O governo existe por-
que a constituição o creou, dando-lhe uma 
forma, modelaridd-o segundo um regimen» 
adaptando-o a um systema politico. Go-
verno que sáe da constituição é illegal 
Governo illcgal não merece obuuieucin. 
Governo desobedecido manda lanhar a 
tefle as costas do povo. Mas quem dá 
dinheiro para comprar os refles é o pro-
prio povo que apanha. Cada vez que o 
povo apanha o governo diz que lhe deu 
pancada pata manter as instituições. As 
Instituições estão declaradas c reconheci-
das na constituição. A constituição reco-
nhece e assegura o direito de reunião. 
Logo : 

Não entendo ! 
* * * 

Diz a constituição : existe a soberania 
nacional, tendo por orgams os poderes 
legislativo, executivo e judiciário. Diz 
rua i s : não é permittido o anonymato. 
Diz ainda mais: em qualquer assumpto é 
livre a manifestação do pensamento" pela 
tribuna ou pela imprensa. 

O poder execntivtí arma soldados, le-
gisla pancadaria, decide dos direitos 
do povo, manda chamar á sua presença 
homens .-onhecidos c com opiniões conheci-
das, e prohibe que, usando da tribuna, 
ellcr* revelem o que pensam. 

E ' de Spencer : o preconceito do di-
reito divino dos reis foi substituído pelo 
preconceito do direito diviuo dos parla-
mentos. 

E ' de Scipio Sighele : havia ou t ró ra a 
soberania pelo nascimento, ha hoje a so-
berania pelo numero. A arithmetica des-
thronou a hereditariedade. 

No Brasil, e mais especialmente em S. 
Paolo, essa soberania do numero acaba 
dc ser, por seu turno, desthronada. 

Temos áKsoberania do refle. Absoluta-
mente não esta ella na constituição, que 
reconhecetf o poder executivo, delimitan-
do suas attribaigdes, obrigações e vanta-
gens. Se alguém reclama contra esse no-

poder do cnCõuu, o governo começa 
• dar pancada. Mas o governo existe 
para observar e fazei observar a consti 
tnição. Logo: 

Não entendo! 

A bandeira republicana t r a i as pala-
vras—ordem e progresso. 

O governo, vendo qne o poro quer fi-
ear quieto, manda publicar noticias de 
meelinff» em Ytú, Santos, Campinas etc. 
O foro, qae a i o pretendia sahir de 

Do Rie Grande, telegrapham á i npren-
sa car ioca: 

«Na altura de Tramandahy foi encon 
trado desarvorado e cheio d'agua, com 
10 homens a boi do, o casco do patacho 
brasileiro Tamborim. 

O paquete Planeia, do L! yd, appro-
ximeu-se, salvando os homens, apesar do 
temporal que reinava. 

Pedimos agradecer ?.o commandante e 
ao pessoal do Planeia esto acto de he 
roismo e humanidade. — Xa 'fragas 
passageiros* L 

Tv dum jornal europeu a seguinte nc 
tit ia : 

• O cclcbrc poeta inglez Rudyad Ki-
pling^ompoz um poema áccrca do solda-
do inglez. O producto desta obra littc 
raria, editada pelo Daihj Maü, devia aei 
consagrado a um hospital militar. 

Esse hospital acaba do ser con 
struído e entregue ao ministro da guerra 
britannico. Custou 405 eon'os. 

E ' de causar vertigens!» 

Teiegrapham de P a r h : 
•Santos Dumont protestou contra as 

palavras desattenciosas que lhe foram at^ 
tribuidas, como manifestação do seu des-
agrado pelo procedimento do Acru-Clul' 
de Nova-York. 

Sc regressou imprevistamente, isso 
apeuas foi motivado pela versanlidftdr 
do Acro-CIub que, tendo offcrccido 
premio dc 100.<XX) dollars ao aeronat.rr» 
capaz de effeetuar a excursão aerea pre 
viamente prescripla, mais tarde • reduzi'; 
esse premio varias vezes. Santos Dtunon' 
está por^m Jisposto a regressar á Ame-
rica do Norte, '.esvle '^ue lha seja offc-
rccido um contrato firmado em bases 
solidas.» 

E d o a r d a P r a ã o 
Para assignalar o local ondo nasceu o 

nosso saudosa director Eduardo Prado, 
ami-os ccus mandaram assentar uma la-
pide commeiiiorativa, n , cas» u rua da 
Consolação, junto da egreja. 

Fssa lapide, qtiô foi descoberta ante-
hontem, 1" anniveraario do passamento 
de Eduardo Prado, ò do mármore preto 
polido, orlada do branco ' e medo 80 cen-
tímetros de alto por «0 de largo, tendo 
no centro os seguinte» dUerc ' ,» u lettras d« 
o n r o : 

AQCT S A » f E U EDÜAHDO PRADO, A 2 7 
DE F E T E K K I U O DE 1 8 6 0 . 

K E T O E n A Ç Í O D E A H I O O S — 3 0 — T I I 1 — 1 9 0 2 . 

Está assentada a lapide na facn ex-
terna da parede que dá para o largo da 
egreja, debaixo da terceira janella a 
cantar do canto adjacente * dita egreja 

Todos os amigds de Eduardo Prado 
que tiveram a ídéa do assentamento da 
Upide comnicmoratira, estiveram presen-
tes so acto, qne, embora singelo, im-
pressionou pela sua significação : e culto 
pela memoria daquelle qae todos amavam 
e veneravam. 

[aguo". Forni* t 

inominado* » I 
1» e a ' c U u e a . J 

allien li'-Jo I 
c .r: : ias 

r,if>, 3i 
Pcve reunir se amí>nl;3 a cjmmissSf ; 

I.cgisla',rio c J s i'tí). Camara, afim 
de t ra tar da questão de limites entre os 
Estados do Ceará e liio (Irando do Norte. 

Corre quo a maioria da eommissão 4 
favor a v i ao projecto da bancada cea-
rense, e que, quando o projecto fõr en-
tregue á Camara, será abandonada a 
questão t/e mrritiH, collocando so o di»-
tj.it': sob o ponto de vista do m p i i t o 
que se observar quanto aos laudos de 
arbitramento acecitos pelas partes i». 
teressadas. 

A l i T E S E A R T I S T A S 

mo, 3i 
Constam da ordem do dia ds 

da Camara dos deputados, amanl',3. nada 
menos de 6õ proj<*tos. 

Nessa se»são começará a segunda d i ^ 
cussüo do projecto da receita geral, de-
vendo occupar-se do assumpto, além d« 
outros, o sr . Custodio Coelho. 

narcos, 

/ l t é a li o r . » î l e e n t r a r « 
f e l l i a p a r a o p r e l o n i « l i a -
v i a m M r e e e b l d » o t w r v i ç » 
( e l e g r o p h l c o d o E x t e r i * r w 

D E A D E I A N O C E BAESOS 
Clinica medica. Residencia, raa Ypl 

ranga, 32, esquina da rua Visconde dc 
Rio Branco. Consaltorio : Roa do Com 
mercio, 6 (proximo ao largo da Misni 
eordia), ds 1 t a 3 boras. Telepboae, m 
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OFKEHECKM 

arrumadores 
trabalhadores 
fazer colirançi 
trabalhadores 
tenda o onlr 
collocoçao, na 
n-A. PRECISA.SF. 

li. G A—A^f 
do« r criadas 
balhndorcs dc 
para estradas 
iron mister -s . 

SENHORA de 
billtada, fais 

hem ingle/ e 
La pouco lew) 
para inanter-si 
par» rasa du 
Rio, (mesmo p 
riorï , prestand 
viço levo, inel 
pu etc. çtc.: I 
cdnde e dit de 
Carta A ciixa 
tal Federal. 

, S Y P H I L I S ^ 
.ESTIAS PA P E U * 
VU C O Ü E I I AUEI.LUDO 

E 1)0» PRkI.08 
P A L O O S E S A L Õ E S 

Premiada n 
Rateio, SOS-
Creditados t 

Soffre do es 
îem nil o conl 

Dgarrhéa— 
e quando hotiv 
tra-se, siniulta 
Cintra, 2 dose 
na por dia. 

E ' infaiiivcl 
ficar curado l í 
dio. 

E ' t : n p o d e o a u t s l a 

Quem desejar a saúdo em pontos dias 
o fòr acautelado s.i dove toniar-ns ps.it-
la;< sudoríficas do Lui/, Carlos, que são 
conceituadas ha ll! anãos. Custa U-í^Oo 
o vidro para dar a saúde, o isso prova a 
venda ilo milhares .In vidros aunualinento. 
li doente escrupuloso nito deve, não pôde 
httcnlcc ao preço o sim, o» conceito de 
10 »unos quo tôm as pílulas sudori.icas 
de Luiz Carlos, o proprio nuctor a mam-
pnlador cm S. Carlos do Pinhal. A ven-
da c a procura destas pílulas e, cm t ido 
o Ilrasil o em S, 1'aulo, na cosa Lebre. 
Irmão & Mello c na drogaria 1'. Vaz do 
Almeida fc O.; cm Santos, Eodolplio tjui-
manias, « no líio de Janeiro. Silva (io 
mui & C., drogaria á rua S. P e d r o , - 4 . 

S U S l A T G R f O 
Dentição das 

la época, qua.'i 
rio diarrhéa. fé 
não lia melhor 
Cintra. 

D f t p t f f í t — 
diUicil. Uúr dc 
mais colheres i 
Til A. ou ELIX1 
—preparado d 
Pinto N. Cint 

Soffre òe go 
Bhecc a iufnl.h 

l u j c c -
Encontra-se i 

drogarias. 

Funcciona nos prédios de uma 
aprasivel e saudavcl cliacura, si-
tuada lio alto de uma pequena 
colliua c rumo todas as condi-
ções de hyifietie, conforto e sa-
lubridade' indispensáveis a esta-

[belecimcnto* desta ordem. 
DbiuSe do óptimos aposentos 

paro O tratamento dc doentes 
qlifi poderão «cr recebidos a 
qualquer hora do dia uu da 
noite, f I 

Praticam no openç^cs dc pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lay&i da secçJo cirúrgica i feita 
de modo a satisfazer os prccci g 
tes da mais rigoru.sa asepsia. _ 

Encontra se neste Sanatório 
uma secção especial pr.ru alie-
nados. isolada, completamento 
lai!,.pendente da* outras secçoea 
e construída de "iodo » otfcre-
cer asTscccssaria» eoSoiçoes de 
liyfcieuc, conforto e segurança. 

Esto Sairatorio dispõe também 
do uma bem montada pharnia-
cia <• do poderoso recurso dc uni 

Íestabelecimento hjdrotlierapico I 
dc primeira ordem. _ I 

I a r « | » «Io 1 ' a j s a P u u ! 
i i . O \ 

Entrada pela rua de S. .Tolo. 401 

rnuxçAS co 
Ulmo. sr . A 

—Venho cm at 
por cscripto qi 
Puehttry Conipi 
em pessoas de 
f a s dc cinprcg 
do men irmão 

«licite, que soff 
teria, com fébi 
lliou um só do. 
que empreguei 
inc do v. s. n 
lie Paula I.cit 

Dr. Olivoira Sotelho 
MEDICO E O P K H A I l O a 

V 
Pratica todas an operações de 

pequena c alta cirurgia 
Especialidade em moléstias das 

lias armarias, du utero, 
sypUHiticas e da pelle 

Estreitamento da uretlira,tra-
tamento sem dõr. 

Ilydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra o catharro da 
bexiga. 

Ulceras e carics. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações noa osoOS e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

I l ü - R i i a d e S . J o ã o - 4 0 

O cirurgiüo-d 
ra qualquer d 
seja, em 24 lio 
sua invenção. < 
so artificial, a 
sa, por 8$U00. 
a 2£$ . 

Restaura deu 
ficil que seja p 
pregoado o pr-
Li'uju; u.i deutc 
a 20$. Extrac 

jCoiloca dentadi 
"dentes a pivot, 
trações do briíl 
tias da bocca € 
tarias. Todos o 
por inuitos anp 
nirna dôr, mesii 
vosas, no consu 
fltallado, com t< 
nicas o com aj> 
nos, observando 
aconselliada pel 
Kummados da 

Consultas o ' 
4 da tarde. 

C o n c e l h o s ú t e i s á s m ã o s d o 
. f a m í l i a 

r r r . o r ; a . m o x t f . i i i o v í a ? ; x a 

Livro indispensável ás m&es do família. 
Trata dos aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, da dentição, somno, ba-
nhos, bronchites,, gastro-enterite», croup 
etc. etc. . 

A' venda em toilas a» livrarias de S. 
i'aulo, Santo« e Campinas. 

Preço, 3.->000. (32) 

Saques CM LIVB0 MV8TEE1080 
Lembravam-lhe historias qn« lêra, de 

«mores caitissimos, inclinações violentas 
qne nâo encontravam obstáculos. 

E que é, então, o amôr, perguntava a 
si siesma; se, «egnndo dfíem é elle qne 
condiu pela estrada cliimerica da paiifto 
dous entes qne «i encontram um dia, que 
•e prendem iram sorriso, como transfor-
roam no tanto, fazendo-o uma conveniên-
cia, um interesse jncomprehonsivei de 
famili» ? „ v 

Porqnc não nasci en, muito pobre, 
t u m a cazinlia rústica, nora rancho de 
pastores ? ' 

Passaram-se algumas semanas. 
• Magalina tornava-se nervosa de mais 
em mais, distraliida, aborrecida e cheia 
de caprichos. Nio tomava parte nas rui-
dosas festa» da cSrte, onde o marquei 
d* Aranda se tornara qua«i abertamente 
• favorito da rainha, e conseguira assim 
um» tadispntavel preponderância. Tendo-
t e facilmente habituado * nora eircania 
9 , l i e haviam dado (todo» oa im-

Orgams genitaes e urinários 

DR. VIEIRA DE *]F,í,LO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-
nital por proesssos especiies. 

CousaUorto I üesideneia 
BUA D I R E I T A , 5 5 | K U A 8. J O A Q U I M , 2 0 

Telepbone, n. 540 
V e n d 
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8 I M P Î - E S , 

F E R R U G I N O S O , 

P H O S P H A T A D O 

E x t r a c t o l o i u p l e t o d u s n q u i n n a ( A i n a r o i l a — E n c a r n a d a C i n z e n t a ) 

PRECONISADO pelas summidades medicas nas febres chloro-
se, anemia tropical, convalescença, ó por exce l lenc ia o vi-

<nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

« A e h a - s e á v e n d a n a C A S A B A R U E L e e m I o d a s a s p S i a r m a c k s e d r o g a r i a s 

OFFKRECKM MK ciulnbtlroi , ropiirot , 
»rruiimclore» do qunUi i . omu .lo. lelt 

trabtlbadori» <1« lliltiM.tr», | « i «I pira 
fazer roliiiiiç«», payen» pura n-iniu;«-
IratMlkadorca pai» e»tr»d« <Ic fvrro, l i 
tenda o outro» nii.il«rcí>, na np:iitla dr 
collocaçâo, na rua da Cnixa d Agua. n 
fl-A. 

PRECISA-SE ua rua du ('»lua dAïl i» , 
il. G-A—Agendi do collocavüo d i n i . 

do» e crlaii»«- l oíloheiro», c n p « l n \ ti» 
l)allindcrr,i de lodo» o.» ramo», píssôal 
pa ra entrada» do ferro, e. mmereb o ou-
tros mis ter» . d—II 

SENIIOI1A de fiiii ilia distinct«, lioiil lia-
bililada, ralando bem o frnm.cz e lam-

bem ingl.v. e italiano, Undo enviuvado 
Ua pouco tempo, ficando sem r n ur«i-
para inanter-»o iudopendeate, off i r t i 
para ea»o d» familla, fa í inda ou «-.iil<-
pio, (mesmo para oulr.) K lado ou inte-
r i o r , |ire«l»ndo so a lodo c qualquer «cr-
viço leve, iiicliwlvíi costuras, passar rou-
pa etc. çln.: nüo í exiRente, leni meia 
edade e d.t de si a» melbore» referencia^. 
Car ta á cais» do correi,i, n 313— ("u|>i -
tal Federal. 4—2 

"codpobis 
d a • ' A C C U M Ü L A D O J L V 

Premiada nntolionlcui a • rio O , 
Rateio, 20$300. 
Creditado» a cada apólice, "00 réis. 

S - â , R o a d o F a l a e i o , 3 - A 
S 1'Al'I.O (111 1 

M O LESAM 

< 3 . © L U I Z E ^ Â ^ P J C ^ T E í o r t f 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 

I m o L u i o n a u a w y m a ™ 

E X T R A C Ç Ã O - F > X T Í 2 . \ C ' ^ l 0 

S a / t o l o a , c a . o , G d o s e t e m b r o p r o x i m o 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d o w e i i i s c ^ d i r i g i d n s a o a g e n t s g e r a ! e a c t u a l 
r e p p G s e n t a n t o d a C a m p a s i h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a c s d o B r a s i l 

JL 
HIA 13 BE 

C : i î . \ n «h» correio , < » 1 7 — S . l ' a u l o 
h 27-A 

Soffre do estoinago c do» intestinos ad 
quem iiilo conhece o 

Dtiarrhia—\ colher de 2 cm 2 hora» 
e qiiando houver tombem fébre, adinini,-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi solphato de quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, e aquell» que nSo 
ficar curado cão pagará uada pelo rem:-
dio. 

Dentição da» ciianças As crianças, nes-
ta cpoca, quasi sempre ficam atacada» 
rio diarrhéa, fébre, vomito», e paia isso 
não lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dflspfpsii—falta de app?tile, digestfo 
dilficil, dür dc catomago. üu&i, três ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA, ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO , 
—preparado do pharmaceutlco Arlcnio ! 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrliia só quem iilo i 
Bhecc a mfaliircl 

I d j c c ç S , o C i n i r a 
Kncontra-se eia toda» as pherraacia» e 

drogaria». 

r n i A X ç A s c o - . i d i a u b h é a s n b i c h a s 
lllmo. sr . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cm abono da verdade confirmar 
por CKcripto qne empreguei o Klixir de 
Puehury Composto, p o r v . s. preparado, 
em pessoa» de minha casa e inai» crian-
ça» de empregado» e vizinho» da fazenda 
do men irmão coronel Luiz do Souza 

«Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébre o verme» c que não fa-
lhou um só do» dozo ou mal» u f a em 
que empreguei. Com estima suiiscreve-
inc do v. s. n t t ° . obr". cr0 .—I 'raneiseo 
de Vaula Leite 

i uui preparado especial, indicado para devolver á barba e ao» cabello» brancos 
o débeis, côr, bclleza e a vitalidade da juventude, sem tir.gir a roepa r.cm a 
enti». Esta ineomparavcl composição r.3o é nma tintnra, senão uma agua de suave 
perfumo, que não tingo a roupa nem a cutis, sendo o seu uso fácil c prompto. 
.'".fita agua exerce sob o bulbo capillar em modo efficaz e siibir.inistrando o nu-
trimento necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando-Ihc desarrolho, 
flexibilidade, morbidez c parando a queda. Limpa promptaniente a cutis c tira 
a caspa. (1) 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a & ' a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e l i e a c l e n t o 

A G E N T E D E P O S I T Á R I O 

. M O B . E L L I 
L a r g o S . Bcníe, 3 — P A U L © 

E i o «3 S . b a i l i o 

h\ 

J u c a T c í í b ^ 

O cirurgiio-dontista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por nidis dorido quo 
seja, em 2-1 horas, com uni processo de 
aua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, £ o r 8$000. Obtura a ouro por J0§ 

Restaura doutes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a -lu^. (não em-

» pregando o processo brusco do martello). 
Li'ui«i os doutes e os toma alvos por fj.^ 

E 7) a 20$. Extrae dentes sem dòr por . 
t » J jColloca dentaduras com ou sem chapas; 

"dentes a pivot, ( oròas do ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das moles« 

. tias da bocca e corrige as anomalias den-
' tarias. Todos os trabalhos sáo garantidos 

por muitos anpos c praticados sem a mí-
nima d«*ir, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
fltallado, com todas as condi«;ões hygic-
nicas o com apparelhns dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselliada pelos metliodo« dos mais eoc-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas o operardes, das 8 horas ás 
4 da larde. 

R u a d e & B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

e 6 S Í S V 0 M Í S 0 93 
Este livrinho de SOUZA SOA.KES. rom 

176 paginas o que se envia OHATUITA-
MFNT1C a quem o pedir, t rata por uni 
systema novo, facílimo, i-conoinieo e effi-
caz as pr inc ipes moléstias que arfligem 
a liumanidadr: 

Fel>res diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pellc, dos orgarns respirató-
rios, do rstomoc;o, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dôres diversas, in-
flammaçòes c congestões, escrófulas c sy-
philis, fraqueza c suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOI'-
ZA SOARK.S Pelotas (Rio (irando do 
.Sul) ou ás drogarias de Baruel & C. e 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital. 

m 
As aguas das fontes minera es do Ca-

xambu são rccommendadas pela Faculda-
de de Medicina do Kio dc Janeiro c re-
conhecidas por to rins as pessoas que sof-
frem do affecf;õcs do estomago, rins ou 
ficado, como o melhor agente curativo. 

O Grande ílctel do Caxambu nbrir-se-á 
no dia I o de setembro, e a gerencia tem 
o maior prazer cm avisar a Mia vasta 
clientela de que, tendo cfíectundo v a r b s 
melhoramentos no serviço do líotel, pode 
garantir conforto e comniodidades eguaes 
as dos melhores estabelecimentos euro 
peus deste genero. 

I b e r o s m o d e r a d o s 
Para informações, dirigir carta para £ 

caixa n . 971, do correio da Capital Fe-
deral. 15—12.. 

35 a 40 eoiilos 
ao juro do 10 para o fim do anuo, 
precisa-so para s ibst i tnir primeira hypo-
theua. Offertas sob Dasiiico, nosta folha. 

3—2 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios e 

outros materiaes pertencentes a rsta arto 
Fazím-se insta Ilações deste ramo e ac-

celtam-so concertos 

L a r g o d o Q a v i d o r , a . 3 
CAIXA roSTAL, 7—S. PAULO 

. L A Ü R H P k ü ^ í i S K i 
60—415 

S e m e n t e s n o v a s 
DF. CATINGUETRO. HÔXO E DE JAUAOU-i 

Extrablda» com todo o capricho, ven-
dem-se a 55OOO o saeeo de 100 litros, 
ein casa do Paulii o Sodré, na c.itação de 
Itcstiuga, estrada de ferro Mogyana. 

.10—21 

No folheto que acompanha cada. frasco 
deste precioso remédio do Souza Soares, 
de Pelota», se encontram muito» attc»ta-
dos de notáveis medico» e do grande nu-
mero de pessoas curada» do graves en-
fermidade» pulmonares, bronchites, as-
tlima. coqueluche, rouquidão, eto. 

O reitoral de Cambará, que «o acha 
officialmente approvado, auctorisado e 
premiado com CINCO MEÜALHAS DB 
1* CLASSE, encontra-se á venda era 
todas as pharmacies e drogarias. 

.(2, '- t ."-&*-dom.) 

S a q u e s sobre P o r t u g a l , Ilhas e H e s p a n h a 
A ' M E L H O R T A X A D Q D I A 

Vales postaes para todas as commimas k Italia 
T e n d a d e p a s s a g e n s p a r a 

T U m O A L , H E S P A K H A e I T A L I A 

Compra e venda de papel moeda 
n t t T « E O U R O 

« t . / V „ J ; I „ „ ^ 
« a í ' ithtka « s i 

Infallivel na destruição completa 

pela 
dos formij 

continua de 
cação 

a ^ e s 

aDos sua 
JL 

0 FORUCIM ^ u m m m Sino é Mmrd® de earboià®, mm 
süo todas as mareas de hrmlmm a té laoje eoiiseddas. E" ™ novo 
invento de lénifia inteirameníe dh'ersn e de eîfeiio infaiiïvel, 
zmm p r o v a m m a t t e s t a i s , Já p a b l i e a d o s , de agrlcalios'es e o 

pe i S i i î i 

A u m a l a t a d o £ o m i i c k l a S C Í l O ^ I A I C E R d e v o a d í ü c i o -

i i a r - s c 1 3 l i t r o s d o a g u a , p r o d u z i n d o a s s i m r è r c a d o 1 7 

i i ü r o s d o p o d e r o s o f o r m i c i d a . 

B ' o ú n i c o f o r m i c i d a c j u e . a p ó s a s u a a p p l i c a ç " o . í r a b a l l i p ^ p o r s i , p r o t l u a i n S ô 

g 3 j á t o s i o o s e m gr anilo a b a u í l a n c i a , m u i t o p e s a d o s e c i e g r a n d e d e n s i d a é b , e m 

p r a d u c ç ã o c o n t i n u a e d e m o r a d a p o r m a i s d e 6 0 d i a « * , s s n d o n a t u r a l o e s p o n t â n e a 

a d i t a p r o d u c ç ã o « I © g a s e s , i s t o 6 , s e m p r o v e c a ç ã o a r t i â c i a l . 

G a p a t a ? a = B e a d e s i i f r . í ç 5 . o o o - ^ p i a - J a d - z a f o r m i g a s i p o s o n d e fês» a p 5 í t ã o a i 3 o a t n a ^ a v i -
í ü h o a o - f o 5 « i ! 3 3 í c i d a S C E - f O B f i / I L í E e d e a a o ô r t í o © s j k r o n j s d o d e u s a r q u e s e p e c o s n m e n d a . 

O f o r m i c i d a S c H o m a ' S e r é b a m b a m m a g n i f i c o a d u b o p a r a a s t e r r a s , 

p o r c o n t e r p f e c s p l i o r o , s e n d o o u n l c o f o r m i c i d a q u e p o d o s e r m a n i p u l a d o c o m 

e s s a s u b s t a n c i a , " p e r s z v p r i \ a t i v a Co s e u p r i v i l e g i o » 

H a n i a i s d e 5 0 a m i e s q u o t e i n a g o n c i a a n o B r n s i l , 
f o r n e c e u d o s e m p r e e a t j t i ' s e t a x a s a s m a i s h a i a t a s 
d o d i a p a r a t o t i a a a s c i t l a d c s e v i l l a s d o P s n ' i i a -
g a J , l i h a s e i l e s p a n B i a . W a l e s p a r a t o d a s a s 
c o m m u u a a d a I t a l i a . 

Agoilcs para o EslaJo dc S. Paulo : 

C r - O i i - D i E S , , K r o g - u e l r a & c . 

L O J A B O J A P / s . 0 

4 2 , I-U.ES/ d o S . S e n t o - £ 5 . j P r . u l o 

C O -

yis^ Si 
P " ! ' ^ 

3 i f r d f ä l S I ; S O H O M Â K E R e s t á á v e n d a , a m f a d o s o s E s t a i s d a I t e p u -

a g e i i f s s g a r a s s n ^ s S a c a p i l a S , S a ! e l s ? e d a E s t a d a 

opilarJo, 'ainarcllão, naaraço, inflam-
mação dc fígado, nomes vulgares do 
ankylostomiase, cura-so em -J diaá com 
o AnkyloHtoniicida, remedio maiá pode-

roso até hoje conhecido, c receitado pelos médicos uotaveis—introduzido nos 
hospitaes c casas «lo caridade do Estado do f»io.—Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro é cm caixa*.—No Estado do íiio de Janeiro foram 
curados até hoje milhares de opilados.—Vejam attestados nos jornaes. 

A Calieydina Pimentel faz cahir o calo 
em 3 dias—com duas applicações diarias 
—até hoje nüo ha calopcdico nielhor-^Tira 
a dor logo nas primeiras applica^ôes. 

As dores rbeumati-
cas, a anemia, a sy-
philis, o ec/emas, fra-
queza pulmouar, es-
crophulose, rachitis-

mo, debilidado nervosa, dyspepsias,' clilorose, curam so com o vinho glyco-
iodado Pimentel. EIste vinho 6 dc sabor agradavel, tornando-se bem acccito 
pelas crianças. 

A Salicylina Pimentel • cura 
em poucos dias, nüo trazendo 
a prostatite, o «: a única in-
jccrão receitada pelos me-
didos notáveis do Brasil. As 

frieiras, sarnas, darthros, empigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
suores fétidos e cancros veucreos, dosapparecem com applh ações <la áalicy-
lína. Kas mordeduras de insectos venenosos, é de um effeito admirável. 

P r i v i l e g i a d o p o l o G o v e r n o S a n i t a r i o d o s E . U . d o B r a s i l 
Adolpho Veiga—Rua de S . Pedro, õ7, drogaria—Itio de Janeiro. 
Saint Clair Pimentel—líua José dos Heis, 15—Engenho de Dentro. 
IUo de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Hua da (Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot . 

• Kua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. 

Ö—6 

KD A S EE1T0, 22 (Filial) 

E L I X I R - T O N I C O 
DE ' 

N O Z D E K O L A 
O E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado «xelasivãmente com a v e r d a d e i r a k o l a , directamente 

Importada, diatingne-ie o E L I X I R D E N O Z D E K O L . A <ie 
O r l a n d o R a n g e l pelo sen indisoativel valor therapeutico. 
comprovado por toda ã CLASSE MEDICA BRAZILEIRA que é 
accordo om considerai-o um preparado de primeira or lem entro 
o« seas similares contra: 

A neurasthenia, a hjpocondrií, as nevralgias, aa perturbaçõea mrataee 
com .iej.ressào do ejatema ccrroso, a debilidade do coração, as mo-
léstias do estomago e intestinos, a anéraia, o esgotamento prematuro, 
• diabetes, a albnminuria, as diarrb^aa ebroniraa (dos tuberenloaos, dos 
caeheticos e doa paües quentes) e a djrscnteria; empre^dò com ran-
tagem nas convalescen?ns de moléstias agutlaa ou chronicaai alterando 
profundamente a ntttriçfto. 

Na fraqueoa musenJar ou nerroaa cansada pe?as fadíjas, pelos trabalhos 
intellectuaes, etc., é o nsadieanento maia efficar. 

D e p o s i t o G ô r n l 
Rua Gonçalres Dias, 41 — Rio de Janeiro 
Para garaalia exija-m sempre a ãrma e • noma 

da Orlando Rangel. 

y a José Bonifacio, 
a s c h a p a s u u d i s c o a p a r a g r a -
m o p h o i i e s o z o i i o p l i o n r - ^ . S î H -
P ^ E S S O S D O S O O U S 

L S 3 3 0 S , c o r u u m e s c o l h i d o r e p e r t o r i o n a c i o n a l d u m o t í í " 
K E D Í S S J ! M í B í 3 ú a , d i a c u p s o s , í a n ^ o s i d o / j ^ a d o s , 
p o l E s a s e u a ü s a s ) a s s i m c o m o t r e c h o s d a s n i ^ l h o r : o p e -
r a i , p e l o s a r t i s t a s m a i s c e l e b r e s , n a r i o n n e s o e x t r . t n g o i r o d . 

T o d o s o s p e d i d o s d e v e m sc-r d i r i g i d o s ;i 

G â S â E O I S O ^ - R n a 15 de Savealiro, 20-A 
C J s : í c a c a s a o n d e s o e n c o n t r a m e s t a s c h a p a s . 

Catalogou gratis 

s e m ws r\ 

RIGAL/D o C1 Perfumistas 

P A R I S — S . r u o V i e n n e , 8 — P A P . I S 

A Agua tío Kannnga, inai-
prraiit ' ' , a quç mais vigor '-iAa qn^ mais 
hranqucá a cútis, perfumando-a d"Iic«idair;. nto. 

sm^&^sssÈs Extracto tíe Kananga,V£&t 
t:co perftilii'. p i r a o lenço. 

Oleo tíe Kananga, que ai,rUbl,i% ^ 

. _ lorãn a I 
iiiaiâ reíri-1 

.mo , 
ocra-

Saüonôte cie Kananga, 
branqueio a dando-lhe clegaute côr mate, 
e a preservào de sardas. Pós f/e Kananga, 

Deposito cm nas princi/acs Perfumarias. 

3 3 S E 

Ú N I C A Q U E Y K X D E S O R T E S 

3 ? r e m l o l a a i o r 
f 1 l » 1 S H B " B ! a W B C T B l B W T r : 

F O P i 3 $ 0 0 0 

H O J E H O J E 

EXTRACÇÃO —SeaniMla-íeira. 1 do setembro do 11)02 
A'S 3 HORAS D A T A R D E 

O s p e d i d o « d o i n t e r i o r d e v e m s e i * d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

D O L I Y A E S N U N E S & C O M I ' . 

R u a D i r e i t a , n . I O 
, S . P a u l o 

A c c e i i a t n - s e a g e n i e s t i o i n t e r i o r d o E s t a d o 
c o f i e r a c e - s e . v a n t a j o s a c o m m i s s i o . 
A V I S O — E m 11 d e f s o t e m b r o p r o i l m o , * ' a firnidí* 

L o l e r i a d e S . P a n l o . p r e m i o l i a l a r 4 9 : a í ) í i v v S j i < a r ftòOÔO, 
4 t e s t á » A v e a d a e a b í l ü e u : s . 

R E P A S . T I Ç À O S A N I T A S ! A 
UAGXE3IA f l u i d a dk GKAJfADO—A pTt nrbaçüo gastrica, cardialgia, nausea, cr o» 

rtaçDo, espasmos, acidez, incJigestilo, dy.spepsia e outras moléstias intes-
tinars s3o trr.t t ias com a ma'i.\esia n . u i n x nr. ouanado de efíieaa 
acijào estoinachica, aperitiva e levetnente laxativa. Vido o prospecto ex«̂  
plicativo. 

r.icoit 11halna oi? hai .satahrimia—A sypnílís « todas as - : s manifestações dar-
throsas, escropliulosa^, pustulosa.s, cancerosas, <•'••., são radicalmente cura-
das com o i.iroR t i h a i v a ofr SAi.sAfAKnir.MA : • (jr.w-.ada, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue c restaurador dasa.VJe. Vide o prospecto 
deste importante medicamento, 

viN*iio RKcoNrJTi irrr.TK, LiT.—A tuberculose pulmonar, cl.bro-anamia, 'vmphatis* 
mo, rachiti.imo e a debilidade, slo convenientemente tratados com o ainiio 
RECONSTITUINTE DE Q U I M O , CAItKF, L A ^ T O - l ' H 0 « P H A T O MJ < \L I" I T P S I N A 
oi.vri:i;iNAUA, do pharruacutifo 'íranado. [-reparado U" tuda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua cx cllcnte for-
mula. i 'ara melhor apreciarão dos convalescentes c alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

riNHO TFTRA-PirosrnATADo—Itachitismo da hfancia, rhloro-aneniia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, rccommenda-se -'oin grande vantagem ovi.vuo t e t b a -
ptiosphatado, do phai inacftuti-o Granado, - uja bas" a renniSo dos me-
lhores phosphiit.os, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do orp-auisreo, de grande auxilio para aa pessoas que amamentam 
crianras. Torta se um cihx ás n-Tcir-ies. 

AiXàTRÃo i fi oh — Pr ; arado pelo pliarma ••utiro Gravado, segundo a formula de 
Ouiot. rmpreifado no tratamento enfer dus orjzams respiratórios, 
catarrtio pulmonar e da brxi^a; muito apie iudo na estatuo calmosa, com» 
preventivo de moléstias epidêmicas. 

depuba t i vo e x t r a c t o fi.uido—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pliarmaceutico Orunado, einprcfca-so com vantagem no trata-
mento das moltCius syphiliticas, rhcumaiicas, darthrosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS P B E P A K A Ç 0 E 3 SÃO EIGOROSAME.VTB DOSADAS E SEGUIDAS DB EXPLICAQOB» 
FA RA D E M A S PR FAZER UBO 

0 LABORATORIO da pharma. ia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março. 
n. 12. Rio de Janeiro, é vantajosamente conheeido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás experieneias dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appro-

vados ptda Inspe« toria Geral do líygiene. 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a G R A N A D O & C . 
1 2 R U A P R 3 Í M E I R O D È i a i A í l Ç O - R i o d e J a n e i r a 

D e p o s i t o : 1 ' r i n c l p a c » d r o g a ' ! « « «ío S». P a u l o . 
li I IS) 

í B l B J 

i 

tel : A3Í2IÍ, VSm PlilBiS, rilTI9 S8A1C0. P0fih£ZA ia ilESüE, et«. 
Ê o fumj em estiijn p u r o : m a i s a.cttv» a ji 9» cBfnt f*rrvj(1nnt~.% « ma'% tobrado/ 

l Nso irrita o tstomgo como et ftr~>t üquidot ou tnftrtrt; «cn tabor ato ettrsta o» âíiftêt: i 
F a pmqm i ur*t rfit rtnt trtpênfBm «»e ftrt t Í 

: k m m W Q D l S « E E ! S Î N â o e P A R I S . ] 
• Ü fceu e m p r e g o foi a i í t c r i sado » d a Junta de Hygiem do Mo-ds-Jaaeiro.} 

v h o t i e - s e . 1* f s î p f i : r k m o » » ( i f » s . < 
ÎT. a . — E x i s t a m n o — D U K p r n u i " a J ï i a c = e i e » < 

y ri--.i'r.'. "'imtiïORûJI. f ^n-rm as quaos r.tonMïiig«aa« 
t c o n p i i i î ^ l - r - w fin» 

I t . i m a » Utu Ar*, , eu fwjiljt* » H : ^ 

I 



Esta macliiua faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café eui uma só cperação : cliato graúdo, media-
KO E íniudiiilto* moka graúdo C iiieiitlo. 

Também separa : ppus, polücaUe. café chôcho, casQniaha solta, 
eôcos e qcaesQuer cairos fragmentos loves e corpus estranhes. 

O t rabalho é positivo e a s qualidades são exactas. 
Póclem-se obter menos qualidades cie café, empregando-
crivos em branco, sem serem perfurados. 
A. separação prodvia muito maior porcentagem do café 

moka do que qualquer outro separador a té Loje conhecido. 
O espaço ccciipado pela machina é de 2 ' 2 8 9 8 . 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 
E' um apparelho indispensável p a r a todo negociante 

de café. 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dosM^iiiiores 

O s p r e ç o s a c t u a e s s ã o p o i s : 

n. 4 3:500$ 

Q u a e s o L u e r o u t r a s i i i f o r m E i ç õ e s , o u p o a i û o s , a 

u m e o s A G E N T E S K O B R A S I L g 

^ s o v ^ m b r o , M û — C a i x a p o s t a l , n . 2 7 1 — S a n t o s 

S3 l l m i 1 5 d e N o v e m b r o , 8 0 — c a i x a p o s t a l , 5 1 — S . P a d o 

J i f s d i n i a , <Iòr no peifo e 
nas costas, palpitações for-
l iesimus, sol ïrou a sra. d. 
Floriana ISallliazar, du rua 
"riiitazB, n. 5 2 ; curou-sc 
com o Alcatrão o Jalahy. 
do Honorio do 1'rado, 

A exraa. sra. d. Malvina 
Ucnaetar l iamos soffreii 
bronchite de s e i s annus; 
curou-se cum o Alcatrão 
e Ja lahy , de HOXOKIO IÍO 
I'RADO, 

O sr . A n t o n i o .Toaquím 

«le Sai i i 'A i ina soífreu « l u -
r a n t e cinco a n n u s tosse, 

e s c a r r o s de s a n g u e , d ó r 110 

pe i te e 1'eln'P; cíCkrou-sc c o m 

o J a l a h y , d e l l O X O t U O D O 

1 ' R A I t o ! 

ESCARROS DE 
SANGUE ]; TOSSES 

Soffria a s r a . d . l'hi!o-

mciia d a I .uz ítruni, cepo» 

-a <!<> si*. H o s o r i o tiuedcs , 

r e s i d e n t e ã r u a Senatl«: 1 

S o a r e s , i» . • m ; curuu-sò'íícoi 

( ! o u h v idros d e Juialiy , do 

ilt>:ioi'io <!o P r a d o . 

Iî. V i r g i n i a I.saia d e .Mei-

relles cisrou-sc d o rouqui-

d ã o d o très m u x e s coin o 

A l c a t r ã o e J a l a h y , d e 150-

\ O R I O D O I ' l t U f O [Seg.) 

O sr . capitão Alípio Ja-

cobina , d o 1 3 . ° batalhão 

d e In fantar ia , curou-se d e 

b r o n c h i t e de LÏO « n ã o s , 

c o m o Alcatrão o J a l a h y , 

d o P r a d o . 

O sr. Custodio J o s é Soa-
res curou-so de expectora-
ção le i tosa, tosse e falta 
de appetite, 1 3 annus de 
soífrinientns, com o Alca-
trão c Jatal iy, do Prado. 

TRISTE! HORRÍVEL! 
O sr. Joaquim Uoaies Di-

niz, da rua Senhor dos Pas-
sos . li. ll!>, esta-
pés incliados, *' 
abundantes , i 
muita febre e t< 
do golt'adns de t 
boeca. 1'stá bom 
llior propaqandis 
CATKAO li JATA 
norio du Prado, <|i 
feito tanto b e n e f i t -

IE 
T o s ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

Usando estas LoçCes, a cura 
é iníallivel da caspa e queda doe, 
cafcelIoB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA. 

Importadora de perfumarias 

Rua do Sn o Cento, 3 4 
® s . PAOLO 

A 
V Ï Ï 1 T I Ï R 

A C a s a d a F o r t u n a , á rua de S. Bento, n. 51, 
vem communicar ao respeitável publico e aos seus amigos e 
freguezes que vendeu no dia 29 de agosto de 1902, a sorte 
grande da loteria da Capital Federal, em o bilhete inteiro, 
série 03, da 255a loteria, de numero 

premiado com 

bem como toda a dezena de 25361 a 25370 foi vendida por 
esta feliz caea. 

Como está de sorte a C a s a d a F o r t u n a , chama a 
attenção do publico para vir se habilitar para a G r a n d e 
L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , cujo premio maiorú de 

500 CONTOS 
• 

e ee extrae sabbado, C de setembro de 1902. A Victoria des-
ta vez vae pertencer á C a s a d a F o r t u n a , á rua de S. 
Beato, n. 54-A. 4 0 C O N T O S 
Grande loteria de 9 . Paulo, extracção em 11 de setembro. 

Venham comprar a sorte nesta eempre feliz C a s a d a 
( r c p f u n a , i rua de 8. Bento, n. 54-A—S. Poulo. 

D i a r i a m e n t e , loterias d e 1 5 c o n t o s e 2 0 c o n t o s d a 

C a p i t a l F e d e r a l , e a s d o S . P a u t o á s s e f luudas e quin-

t a s - f e i r a s , 3 - 3 

Companhia Maiiuílictora de Fomos 
mt fabrica de dftarf 

DA AMERICA DO SUL 
Cigarros em carlcirinhas 

Surpresa Milheiro lõ$C00 
Pérolas • 83009 
Militares. . . . 
íiuuquct (ainbreados) 
Turf 
Dar.dy • 
Randcirinha . , . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
lîonsack 
Novidade—caríciras do 

metal 

8SOOO 
KÍ(Kl0 
HÇ000 
8,$000 
8*000 
KJiOOO 
8JÍÜU0 
S.ÏOOO 

4.ÏOOO 
-1.5Ü00 

22.$000 
Fomos í'Ri pacotinho» 

Havana Kiiof,. 4$C00 
Afciiia . . . . . . • 
Peitoral » 
Caporal (pacotes de 50o 

gramnnis) . . . . » 

Cigarros cm maços 
i. Luiz Milheiro 
N'e\v LiTe. . . . . • 
l'aulistas. 

4ÏÎOO 

755OO 
fiïi.vju 
GlJõOO 

Common io . . 
Caporal Mineiro. 
Syiupathicos. . 
Portuguezes. . 
Italianos . . , 
Internncionaes . 
Fluminenses. . . 
Corpos . . . 

Milheiro 

C h a r u t o s 

Pérolas • • 
1'lor de Portug 
1'avoritas . 
Cari'. ui . . 

Cento 

/ÍS500 
fiijUOO 
õ.iiOCO 
fiSKflO 
r,:}m 
ôyo-'io 
r> w o 
ü$»0 

13SKVXI 
ï 1 yoíK» 
íiyriiRi 

' it^tlOO 

Iíio-Novo Virgem 
Goyano. . • . 
Rio Novo . 
( i"\auo especial 
1'omba 1". . , 
Barbacena 3* 

Caporal fino , 

Fumos a grrnol 
• Kilog. •IS500 

;i?joo 
: iy/)0 
35000 
ayiijo 
«Si* o 
2 Í « o 

Ktn todas as marcas de cigarros cní earteirinha gc encontram variados ehro 
trios como bandeiras de todos os paizés navios de. guerra de todas as ^ nitçâci re -
tratos de soberan' i e chefes U'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo (jue no 

Turf e Carmelitas alóru do chromo se coutem uin Vale dos ipines um cento >u 
lireito a um producto Ora ti» da 1'erf. Quarré. e no Bonsack outro Vale iI-m i|u«es 
íOO dõo direito a um bello eúrte de casimira para calçada fabrica de tecidos do 

A da mesma Companhia. Finalmente no Duudy ulém do cUronio navio ha o cbroino; 
do jogo do loto com a coaipetcnte marca 

D e p o s i t o 

R u a O o h ç í i 1 v © S D i a s , P J . 4 0 

Bio tio Jane i ro 
Agente em tí. Paulo: 

"lvae Souza 
U n a do Rosario, n. 19 

M* e 

issageries 
( l s » q i i e I ) o ( » I ' o s l o • r a n < ; a i s c ) 

BBK8IL , . 
CORtm.LKKi: 
ATLANTIQUE 
LA PLATA . 

SAIlTDiS PAUA A EDBOPA 
10 de setembro (dirceto) sohida do Tvio de Janeiro 
23 » • (escalas) • de Santos 

. 8 de outubro (directo) . do Kio de Janeiro 

. 21 • • (escalas) » de Sanios 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

C O R D I L L È R E 
Esperado do Rio da Pra ta , TOCARÁ EM SANTOS, no dia 23 de netenif 

bro e saliirá impreterivelmente, ás 5 horas da tarde, para 

I i i s b ô a e B o r d é o s 

(Viagem cm 1 4 dias) 
Para passagens < Informaçfles, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & a 

Em 8 . Paulo—ma S. Bento, n. 29 
Em Santos—rua 15 de Novembro, n. 65 

No Rio de Janeiro—Rua 1- de Março,34. 

r r ^ s . f i x ! ? 

Liverpool, Brasil and ilsver Plate Steamers 
X j i ^ i i r i . l j a . . , r j . p o r i ; Jlz H o l t 

S E K V I f O D E P A S S A G E I R O S l 'AUA N E W - Ï 0 U R 

( r . i . t i i i i iw i : . do r;io 
l.VIK'.';, .!e -autos . 

do lüo . . 

17 de setembro 
29 de . 
•J de outubro 

O PAQUETE 

! 
rhminaáo a lui elcclrica 

Saliirá Oo f(IO DK JANKII10, no dia 3 de setembro, para 

Bailia, Pernambuco e 
KT I S S - W - 3 T O K L JESL 

Recebe passageiros de 1 " c 3" classe*, para os portos acima c para 
I 3 A F L B n O £ 3 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o tem 
a bordo medico e criadu. Viagem inaw rapida ijue via Inglaterra e sem os incon-
venientes dc baldeação. 

Preço da passagem, cm 3" classe, do Hio de Janeiro para Ncw-York, $lj»=> 
c de Santos, $;,">li'"J (dollars moeda americana). 

Os paquetes Tmiiysoii e Dy roa tt'in camarotes superiores de 1' e 3* classe» 
custando mais em 1" classe e SI5®» cm 3* classe, para cada adulto. ' 

l ' a ra passagens e mais iiiforinacOee, trata-se : 
Em S. PAULO, com 

GEÍS H. B ã l Q ü l Z , r u a J o s é •asaïfacïo , n. 3 S • 
Eni SANTOS, coin os agentes 

l1. S. ííaiupsliirc & C. Ld., Rua 15 do Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W & C . L D . 
11 üA PR IH El 110 DE 31A11 r O, õS 

^ ^ ^ ^ 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á V a p e n r 

DE K1AHSEÜLLE 

O TAI'OU 

âLPE 
Esperado do Rio da Prata em Santo», no dia õ de setembro, «abirá, para 

G é n o v a g N á p o l e s 

Preços das passagens 
! • c!a»;e—Génova e Nápoles 650 frs 
Ü* * — • ' * 000 fra'. 

. „ 3 , — » » ' 140 frs . 
A Companhia veude passagens a t í Paris, nas condições seguintes: 

Até Paris, ida, 1* classe, frs «73 
Idem dito, idem, 2* ciasse, frs 602 
Idem dito, 3* dit«, frs 199 
Ide« dito, ida e volta, 1* ciasse, frs 1.109 
Idem dito, idem, 2* dita, frs «82 
Idem dito, idem, 3* dita, fr» 301 

Para mais rafornutçíes, com os consignatários ' 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
EM 8. PAULO—Ha» de 8 . Bento, 29. 
EM SANTOS—Rna 15 de Novembro, 65. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1° de Março. 3 4 

l o p d d c i í t s c h e r L l o y d B r e i M 

O PAQUETE ALI.EMÃO 

I l l u m i n a i ! » a l u z « ' l o d r i e a 
COMMANDANTE, II. BUROSSE 

Saliirá dc Santos, cm 10 de setembro, para 

Rio <!e Janeiro , l!;tlii;i, Madeira , 
Lis!)ôa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3B classe. 
Preço das passagens de 1"-classe para Antuérpia c Bremen, marcos, 400. 
Este paquete tem bOas e as mais modernas aecommodaçdcs para passageira 

dc 3" classe c tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens'de 3* classe paru I.isbôa, inclusivó vinho de mesa, 135$000. 

Recebe passageiros para as Ilhas tios Açores o Madeira. 
P a i a fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Z e r r e m i e r B ü l o w & C o m p . 

R u a de S. Bento, 8 1 — S . P U L O 
largo Monte Alegre, 10—SANTQS 

Hamburg Südamerikanische DampfscliiffMrts BeseUschaft 
«EliVIÇO LfiPÍXIAr. ENTRE SANTOS E IMUI'UflOO, COU ESCALAS I'El.O 

IlIO DE JANEIRO, I1AKIA £ U8BÒA 

VAPORES A SAIHR 
Bahia 10 de setembro 
Tnraman 17 . . 
11 el ff m no 1 . outubro 
Han Kieolas 8 . , 

O PAQUETEALLEMlO 

Capl. E. Kclelí 
saliirá, no dia 4 de setembro, para o 

Itio, Babia, Lisltûa, e Hauibnrgo ; 
Preço « I a s passagens «le .'S* olnsse p i i r a I Jsbda, 1 3 5 { < 
A Companhia vende prissnijons , | 0 1 » ei a s s o 

C . l i « r l > w r ç | 0 , pelo ppoço «Io I I» . l i7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguet Foni* 

cem vinho de mesa a .s passageiros de 3" classe. 
Todos os paquet' s da Companhia sSo da constrncçïo moderna, illaminados » 

luz eiectrica, possuindo esplendidas accommodantes para passageiros de 1* e3*clas*«' 
Para fretes, passagens e mais informações coai os agentes: 

f 3 E 3 . J o l i n s t o î i S a c o m p . 
HUA DO COMMEBCIO. 16—a PAULO 

r Xarope Phenicado de Yial 
Dcstróe 03 microbios on germens das moléstias de peito 11 

e constitue um medicamento infallivel contra as Tosae»,^ 
Catarrhes, Bronchites, Grippe, Rouqaidao et Influenza 

^ i ^ f l ^ t o : 8, ru» riounnêjjiat prtneipa** Pharmacim-^. 

TODA A C 
6ER OfRIC 
CAIXA F, A 
TBADOH, í 
RIBEIRO, 1 
SF DEVEf 
NÚNCIOS, I 

TODOS C 
RAO SER F 
BO PASSAI 
COMPETEN 
TAMREM < 
CLUIR O N 
DOR DA FO 

A v l a c 
T Í . i n T C - Ã I 
dentista A. ( 
lho dos mais 
tia sua profls 
raiõavcis. Ai 
lai/Seu, prerii 
bincte e resid 

I)R. OAM 
Clinica mediei 
de erianí^as. 
rio, VJH. Conf 
brado, de 1 

ADVOOADt 
sar e Arduino 
do S. Bento, 

ESPF.OIALl 
Monteiro Vinn 
ripaes liospita 
tris, Ailemsn 
rio : rna de S 
Te 12 ás S ta 
Tlicreza. 24, 

I)R. BKTTI 
Consintorio. ri 
Consultas, da i 
cio, rua da I.lt 

ADVOOADC 
Ac ceita cousas 
no interior do 
de S. Bento. 1 
GslvSo Bueno, 

I>K. MATH 
medica, com e: 
vosns. sypbiliti 
Residencia, rua 
lephone, 652. 
1, da 1 hora 6 

PR. JOSE' 
ADVOGADO — I 
capital e no in 
gunda instancip 
to, n. 12. Resi 

DR. VIRIAT( 
dico-cimrgica 
d«s ergam.s ffi 
fhili8. Consult 
de Novembro, ; 
Liberdade. 56. 

UR. XAVIER 
nifl ica ImolcHtii 
rcitn. 37. telep 
roa S. ' -

.1. BITTENC 
anta todo e nu: 
1o a sua-profls 
I.ircitd, n. 20, 

ta Thercza, n. 

MOREIRA C 
Deodoro, n. 8-A 

SICVERIANO 
Deodoro, 16 e 1 

ROBHRTO Tl 
«gencia, rua de 

Qr iRINO DO 
og neia, rua de 

J . F . FURT 
leiloeiro matricu! 
rio á rua de So 

PEDRO DA 
figencia, rua San 

mi 
Encontrei, não 

de um esgrimisl 
quatorze duellos 
dachins hespanhó 
premacia littcrari 
vantes, e que, ao 
ca haver lido Ari 
Cervantes. 

O governo está 
inventando mctlii 
perturbando comi 
ra, diz elle, man 
Republica. I ísper 
que cllo confessa 
tuição. 

Em cada locolid 
tliusiasmo constiti 
tro Fouciics de i 
porque aio con: 
mectinf) mirim qi 
do, mesmo em tt 
que ncnlinm deiles 
tuiçüo o Ccrvantet 
do pela capital est 
rido imitador. A i 
dade tem tanto de 
quieta ; cspalhou-a 
todo, fazendo-a al 
na . Ha em territo 
menos, cem estadi 
clamar, orregaland 
eeiros de gamão m 
fosse eu ! O goveri 

E agora qne já < 
havido conspiração 
governo ficar atra[ 
cias, as importunai; 
uma legião iutcrmii 
referida e não feri. 
semeia ventos colh 
quo o governo deu 

A proposito: mo.' 
imprensa governistí 
pidez com que os 
nacional, logo que i 
de que a paz contln 
fraternidade, correr 
rcceram incondicioni 
viços a bem da Ref 

Ora, havia de sei 
Sento Bueno, aeer 
commandante honor« 
sem soldados, e qu< 
é espirito illnstrado 
castiço, teceitasse o 
candidatos so lierois 
seguir para o Acre 
derem s integridade 
Ml . 

Com que es r s fies 
No Acre é que eu 

bravura deras gente I 
como desculpa 

de soldados; só eom 
ü n l u i moeic ips» i 


